
ACAO 
QUINZENARIO ANARQUISTA PREÇO Cr$ 0,50 Diretor:   JOSÉ OITICICA 

Os socialistas e os comunistas 
querem conquistar o Estado e íazê- 
lo se.vir a seus fins, ao passo que 
os anarquistas querem aniquilar o 
Estado. 

Sébastien Faure 
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Apagou-se a luz da última es- 
perança! Não eelão ainda sepul- 
tados os cadáveres da última 
guerra e já nos ameaçam com ou- 
tra carnificina. 

Qual papagaio célebre deitou 
Truman seu ôvo podre e é de es- 
perar que eí-se ôvo, de tão podre, 
arrebente um dia empestando o 
mundo inteiro. 

Oá traficantes de guerra, ou- 
vem, com sorriso jubiloso, os co- 
chichos sorrateiros dos ministros 
e a altofalância do excelso presi- 
dente. 

Todos 08 homens da indústria 
pesada e seus financistas estão 
esperançados Avante! insigne pre- 
sidente! Avante! l'recisamos de ca- 
beças de ponte na Grécia e na 
Turquia 

E o outro grande pre?identç? 
Esse, arrula no Kremlim como 

um ponibinho de paz, enquanto 
o snr. Molotov atiça o ódio. 

E' estranho ver como os povos, 
com incrível apatia, toleram es- 
sas maquinaçõís perigo as. A hu- 
manidade deve saber que, com a 
bomba atômica, se afundou a Fa- 
ta Morgana da paz eterna: tam- 
bém desapareceu o postulado de 
que a guerra é crime. 

Rearmamento é o mote novo! 
Mas toda essa agitação guerreira 
nada aproveita aos povos, como 
as pestes ou as erupções vulcâni- 
cas. O militarismo e a guerra en- 
volveram os. pow nui.i sudjrio 
de dívidas. A jurn íH aiiiiamen- 
ti-Ia. < —      ^ ■ ^ ■   ■ 

riado, v>o püv"!'- vencidos e vs ven- 
cedores sabem hoje muito bem 
aonde nos leva o militarismo. Por 
culpa dele, é c mparávçl hoje o 
mundo a um cadáver em decom- 
posição, circundado de urubus. 

Esvaoeceu-se aquele sonho lin- 
do com que narcotizavam os po- 
vos crédulos, aquela mentira de 
que a efusão de sangue e tantos 
sofrimentos iam ser nm preço de 
um mundo mais belo, mais justo, 
de uma democracia mundial em 
que s^ria impossível a guerra. 

Ora, os heróis da segunda guer- 
ra longe estão de ver realizadas 
tais promessas. Na Inglaterra, 

UM Q UADRO DA N El OSSA  C-POCA 
França, Bélgica, Palestina, Amé- 
rica ou Grécia, como , os trata a 
reação ? A bala. 

Suas mulheres e filhos, maltra- 
pidos, fazem longas filas para pão, 
para leite, para carne, para tudo, 
de Buenos Aires ao Canadá. Não 
vigora o menor plano de recons- 
trução. O tempo das promessas 
foi-se. Estabeleceu-se, novament", 
a ordem antiga, isto é, a ordem 
da fome e da miséria. Em toda 
a parte recebem ps iludidos novas 
algemas. Enquanto isso, fazem os 
militaristas experiências com bom- 
bas atômicas. A apatia dos po- 
vos é tal, que todos evitam fitar 
de frente a horrenda verdade: po- 
dem essas bombas estourar ama- 
nhã sobre nossas cidades. 

Os quatro grandes desunidos 
regateiam entre si os quinhões 
mais tijrgidos do roubo. Molotov 
acusa seus parceiros de haverem 
agatanhado todo o ouro, todas as 
patentes de invenção, mas f o i 
carregando para a Rússia oa. sá- 
bios alemães com seus preciosos 
segredes. Os parceiros negaram, 
só em parte, p.jis confessaram que 
os valores apreendidos foram pu- 
blicados. 

Para os russos não bastava que 
a   soli'.  ' -'ü Stâlin   vioiuírse 
mu-bsres *e lhas   rouba.-ísem reló- 

ohaiissimò roubou fábricas in- 
teira;, 

Como assim? grande maixiíta! 
Não deviam pertencer ao prole- 
tariado   da   Alemanha, esses ins 

trumentos alemães de   produção? 
Que marxismo corrompido é esse? 

As pequenas nações não exis- 
tem para as grande^. Servem so- 
mente de vassaioá, como fornece- 
dores de carne para canhões. 

Eu acharia naturalí<iritno que 
esses quatro grandes que, só eles, 
estão fazendo a; paz, fizessem 
também, só feles, sua guerra fu- 
tura, recusando-se os pequenos a 
ajudá-los. 

Encontramos eoíre os grandes 
hoje, os politiqueiros de França, 
da mesma França que abandonou 
sua companheira 'ia luta, que 
afundou a p:ópria esquadra, o 
único país que fez arniistjcio e 
quase declarou 
terra 

P 1 tiqueiros e cwpltalislas seme- 
Iham-se a torresmcs Boiam sem- 
pre, em cima de uma fropa ma- 
gra. 

Quais foram os aliados da elas 
se média francesa- e dos capitalis- 
ta? franceses? Foivum Franco, um 

guerra   à lugla 

De Ia Roque, um Weygand, a 
Igreja Catóhca e Hitler. Sim! Hi 
tler foi o inhrer deles como foi o 
fiihrer da burguesia alemã. Foram 
eles os que pregaram aos quatro 
ventos que Hitler era o baluarte 
contra a desordem na Europa. 
Todos eles aplaudiram Hitler 
quando este destruiu as organiza- 
ções trabalhistas na Alemanha 
Sorriram quando ele incendicü o 
Reichstag. Clamfiram: «Antes Hi 
tler que Blum!». Fingiram ir para 
a guerra, mas tinham a intenção 
secieta de aniquilar a liberdade 
sindical francesa. Era uma arma- 
dilha. O povo não acreditava nas 
intenções do governo, governo 
aparentemente apazigu&dor, mas, 
no íntimo, admirador de Hitler. 
Quem mais que os politiqueiros 
franceses sabotara o princípio de 
segurança permitindo, sem um 
protesto, a anexação da Austua, 
o ataque de Mussolini à Abissi 
nia, a tomada da Albânia, a co- 
ligação do duce cooQ o fuhrer para 

esmagarem o democrático povo 
espanhol, o melhor amigo da 
França? 

Estavam homens como Daladier, 
Lavai, Bonnet, Reynand, Flantin, 
Weygand, Pétain e muitos ou- 
tros realmente dispostos a opor- 
se à expansão do fascismo na Êu- 
rijpa? Se asáim fosse, porque mo- 
veram os jornais reacionários cam- 
panha viva contra o sistema de 
í»ducação liberal e porque procla- 
mou Weygand que «seria benção 
de Deus poder alguém pôr fim, 
de uma vez por todas, aos ab- 
surdos demociáticos da Europa»? 
Não era precisamente essa a de- 
clarada intenção de Hitler? 

Os fascistas de Mussolini grita- 
vam em frente aos consulados 
franceses: «Nice! Corsega! Savoia 
e Tunisi»; entretanto, qu^do os 
jornais democráticos criticavam 
êíjse César de papelão como sim- 
ples vassalo e sacarrolhas de Hi- 
tler, foram suspensos poi insulta- 
rem um chefe de   governo  amigo> 

E os comunistas franceses? Cou- 
seivaram-se indiferentes.  Porque? 
Porque lhes foi ordem de Moscou. 

(Continua na 4* pag.) 

VARIAÇÕES DA PROPRIEDADE 

Chamamos a atenção 
de todos os compa- 
nheiros para a notável 
declaração de princí- 
pios da Federação 
Anarquista Ibérica (F. 
A. I.) que publicamos 
na quarta página- 

Franco, Perón, a Igreja e Cia 
. o Diário de Noticias de terça- 
feira, 17 do corrente, insere em 
primeira página uma fotografia 
da recepção de Eva Duarte Perón, 
esposa do presidente da Argentina, 
pelo ditador de Espanha Francis- 
co Franco, a senhora Carmen 
Franco e todo o ministério espa- 
íDhol. Em segupda fotografia, Fran- 
co, solenemente, ante milhares de 
mirones, condecora a ex-atriz com 
a grã-cruz de Isabel,   a   Católica. 

O clichê dá-nos agora a docu- 
mentação viva da célebre ceri- 
naônia em que a senhora Perón, 
conscia do que é o rnarido e do 
que é Franco, fez, publicamente, 
a saudação fascista. 

Os que supõem morto o fascis- 
mo, eiífiem 'bem os olhos nesse 
quadro sintomático e corram os 
olhos pelos países vencedores a 
v^r se lhes deparam cousa dife- 
rente. 

'Vejam a pátria amada, o Bra- 
sil. Estão no poder os mesmos 
que sustentaram o fascismo getuli- 
no : Dutra, seu ministro 
da guerra, é presidente; Felicito 
Mülier, seu chefe de polícia, é 
senadvjr; o próprio Ge túlio, por 
uma dcísas estupidezes rematadas 

• da  democracia   é   senador:   João 

Alberto, iactotum do curto perío- 
do de 15 anos, é presidente da 
Câmara Minicipal, na capital da 
República; o escroque Borghi é 
senador; o snr. Miguel Reale, vice- 
chefe do integralismo, é âecretá- 
rio do presidente de S. Paulo. 

O integralismo acaba de fazer 
uma convenção aqui no Rio, às 
barbas do governo democrático, e 
a Igreja Católica, *,fascista-mor, 
aliada de Mussohni, sustentáculo 
dos integralistas, é quem manda 
e remanda em todo o país. O 
fascismo, depois da surra, levan- 
tou-se, descansou um pouco, la- 
vou-se, fez a barba, mudou de 
roupa e saiu lampeiro, fingindo-se 
democrata, mas vivinho, pronto 
a novas   investidas   e   tentativas. 

Em Espanha e Argentina, nem 
sequer tomou conhecimento da 
surra. Continua como sempre; 
numa, com a Falange dominando, 
a polícia matando, a miséria cres- 
cendo, ajudada pelos países demo- 
cratas; na outra, com planos 
qüinqüenais mirabolantes, desbra- 
gada militarização do país e a 
primeira dama a ostentar a sau- 
dação fascista para mo«trar ao 
mundo que, era seu país, salame- 
ricano, Hitler não morreu. 

se a Trequeiitts P ■ta-^era- 
das variações no conceito 
de propriedade, que já não 
é o mesmo dos tempos em 
que tal privilégio tinha to- 
das as garantias de intangi- 
bilidade. Sabemos que, na 
evolução das leis capitalis- 
tas, o direito de proprieda- 
de sofre restrições impostas 
pelo Estado, e que este vai, 
pouco a pouco, invadindo o 
terreno privado e tomando 
posse de certas partes ou 
frutos da propriedade par- 
ticular. 

Em outros tempos não se 
atreveria o governo a fazer 
d sapropriações que hoje se 
executam sem embaraços. 
Os impostos, que geralmen- 
te constituem á tomada de 
uma parte dos bens. parti- 
culares, crescem em quanti- 
dade e volume, Os capita- 
listas são forçados a renun- 
ciar cada vez mais à exclu- 
sividade da posse dos seus 
bens, precisamente para que 
o Estado possa ter meios de 
garantir lhes a posse desses 
bens. E' evidente a contra- 
dição, mas não absurda. 
Transferindo-se de certo 
modo a propriedade do in- 
divíduo para o Estado, Mo 
se extingue, mas há de 
perder muito da sua velha 
e privilegiada força. E' uma 
instituição decadente 

Há outras variações da 
propriedade, que, sem salvá- 
la da condenação sociológi- 
ca, permitem apontar-lhe 
mais de uma contradição e 
fazer pensar tpie os simples 
produtores,   sem   posse   de 

P. F«"e!r» da S''va 

deriaip beneíicia   se  da va- 
lorização q' -3 a'cança o fru 
to do seu trabalho. 

Vigora, no direto civil o 
princípio de que o dono da 
coisa é dono também dos 
fruto? da coisa. Assim, os 
senhores de escravos tinham 
naturalmente o mesmo di- 
reito de posse sobre os filhos 
dos escravos. Mas, antes 
mesmo de abolida a 
escravatura, já os filhos dos 
escravos tinham deixado por 
lei, de pertencer aos proprie- 
tários. Ao contrário, as crias 
do gado constituem proprie- 
dade do dono gado, e o 
dono da terra é dono tam- 
bém das arvores que nascem 
na sua terra e dos frutos 
que essas arvores dão, ainda 
que para tal não empregue 
o mínimo esforço. 

Observando episódios mo- 
dernos na disputa de direi 
tos de propriedade, pode-se 
notar uma tendência para es- 
tender direitos originários 
ou primitivos ao desenvol- 
vimento ou valorização d^ 
eoisa transacionada. 

Os escritores e artistas 
produzem muitas vezes suas 
obras em momentos de di- 
ficuldades econômicas e des- 
fazem-se delas por preço 
baixo, não tendo ainda nome 
ou fama que lhes permita 
fazer-se pagar do seu esfor- 
ço e gênio criador. Mais 
tarde, os traficantes de obras 
de arte vão explorando o 
crescimento de tal prestígio 
e elevam centenas de vezes 
o preço do que foi adquiri 
do por  ínfiipa  improtância, 

menos, à visí i do fautor im- 
potente ou dos nerdeiros, 
quando o autor já desapa- 
receu deixando a riqueza do 
seu nome e a memória do 
seu gênio. Para esses easos 
pretende-se meter nas leis 
um remédio que permita ao 
autor, ou seus representan- 
tes vivos, participar da va- 
lorização Ê então já a pro- 
priedade deixa de ser exclu- 
siva . para quem comprov. 

Já assistimos a uma pen- 
dência judicial, em que era 
parte um Instituto de Pre- 
vidência. Um imóvel fora 
vendido, para determinado 
fim e posteriormente, desti- 
nado a outra aplicação, foi 
revendido por quantia muito 
mais alta. O primeiro ven- 
dedor reclamava uma parte 
do  lucro. 

A riqueza não aumenta 
com a sua expressão monetá- 
ria. Mas, esses casos fazem 
pensar no produto da tra- 
balho de fábricas e oficinas. 
O operário entrega sua obra 
ao patrão por determinado 
preço, o preço do seu salário. 
Essa obra passa de mão em 
mão, ou é retida nos arma- 
zéns, ou sofre'"a influência 
de especulações mercantis 
que lhe aumentam muitas 
vezes o valor. E o pobre 
operário continua na miséria, 
nas suas horas de trabalho 
e no seu salário de fome, 
enquanto os traficantes en- 
riquecem, de dia para dia, 
com a simples operação de 
mudar as cifras no preço 
dos artigos. 
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Uma página de Max Nettiau 
do livro recente Socialismo Autoritário e 
^ Socialismo Libertário. 

Também os libertários se em- 
balaram em ilusões de expressão 
quase automática■■. E' sem dúvida 
que h vida individual e social só 
é possível mediante a ininterrupta 
prática de prescindir das leis e 
normas, comportando-se cada qual 
segundo suas convicções, anarqui- 
camente. Porém, mal se atreve 
aos primeiros passos nesse rumo, 
já os mesmos que iniciaram a jor- 
nada dormem sobre a lei como 
sobre um travesseiro, caso lhes 
rednnde isso em benefício para 
seus interesses. Da liberdade à 
arbitrariedade não é menos longe 
a estrada que do legalismo. Não 
há muita diferença entre ser um 
indivíduo o que impõe a autori- 
dade ou á lei. Penso que o que 
nos pôs Kropótkin ante a retina— 
associação voluntária, ciência mo- 
derna, anarquia—carece da fo''ça 
proletária que ele lhe atribuía. 
Malatesta expressou claramente 
essa mesma opinião crítica, sendo 
anarquista, não por motivos de 
economia e ciência; senão porque 
a anarquia era para ele um belo 
conceito que correspondia a todos 
os seus desejos e amava es-a idéia. 
Outros sentem predileção igual- 
mente intensa pela autoridide e 
chegam a tê-la na mão. Outros 
não sentem nenhuma predileção 
preponderante e tratam só de ter 
um albergue, um lugar de retiro 
e uma vida tranqüila submeten- 
do-se ao mais fone. Ficaram em 
casa no dia da tomada da' Basti- 
lha e gozaram a vantagem de 
um século de liberdade. Nt s nos- 
80.S dias, com igual equanimidade, 
aceitaritira um século de fascismc. 
I'*     -v,,, Ir. ai      l>i.:i ^      fr: 

homens que têm algum dfísses 
te>!!J3traraento«, algnmi dcfas 
qualidades ou aspirações: progres 
siyos, generosos, dominadores, 
açambarcadores; em terceiro lu- 
gar, os débeis, passivos e indife 
rantes. Essas três qualidades en- 
trecuzam-se e têm diversos mati- 
zes: 

0 único elemento valio'80i cria- 
dor, construtivo e indispenável 
é o elemento  progressivo. 

Esse elemento progroesivo acha- 

se reprimido ou açambarcado 
pelo elemento autoritário, apro- 
veitando-se, afinal, o elemento in- 
diferente no grau que o permitem 
os açambarcadores autoritários 
O único meio de acelerar o avan- 
ço consiste em dar-lhe a mais 
sólida e ampla base, fazendo-o 
atrair os elementos de valor com 
capacidade de evolucionar desin- 
teresfanamente. Asíim foi com- 
preendido peloi primeiros Socialis- 
tas, os verdadeiros, embora tenha- 
mos já visto como 03 desvios 
frustraram o obra, quando ela 
mal estreava. Só a vontade de se- 
rem livres pode libertar os homens. 

Malatesta e Tolstoi foram tal 
vez os que exprimiram isso com 
mais diafrtnidade. Bakúnin e Ré- 
c'u3 também o compreenderam 
como G. Laudauer. Todos os de- 
mai-i, considerando os de algum 
relevo, creio que sentiam influên- 
cia ou desejo constante di pro- 
curar atalhos ou caminhos mais 
curtos, por exemplo: instinto in- 
surreocional í-olidariedade de cias- 
se, esforço orgânico, meios econô- 
mco', etc , criando ou suscitando 
esperanças que não puderam rea- 
liz^tr-ie. Muitas esperanças se de- 
positaram na Internacional, na 
greve geral, no sindicalismo, nos 
movi r.entos insurrrccionais, na 
rebelião sócia', etc. Esses meios 
ativos são de enorme valor, porém 
dependem do concurso eminente 
de forças voluntárias, não atuan-_ 
tes na proporção necessária, em- 
bora cresçam no deiorrer dos 
tempo-t. 

Talvez fe  tenham   as   p.íivida- 

tarefas de oarátef exterior, em 
larefaa siicundár.as, iute.ivindo na 
marcha daí secçõej e grupos, 
questões orgânicas, publicações, 
atividades de partido que não se 
ocupa do indivíduo desde que o 
indivíduo se supõe aderido às 
idéias. Talvez se tenha levado a 
cabo, com excessiva rapidez, em 
favor da luta ec ;nômica, o re- 
crutamento Talvez se hajam 
dado, com extrema celeridade, 
por conhecidas as idéias, conside- 

rando-as como   conjunto infalível 
e cessando o estudo. 

E' curioso pensar na diferença 
que se deu na crítica. Malatesta, 
mau grado todo o seu entusiasmo, 
não deixava de levantar críticas e 
dúvidas quando as sentia e era 
mister expressá-las. Por expressá- 
las, foi julgado severamente até 
nos seus últimos dias. Ao contrá- 
rio, .o que dizia Kropótkin — ex- 
cetuando suas opiniões sobre a 
guerra— quase não sofreu crítica, 
sendo Malatesta o único que : fez 
ob-ervações aos pontos de vista 
de Kropótkin, embora com extre- 
ma discrição. 

Houve, em suma, excessiva fa- 
cilidade quanto .à fé e soluções 
cm apaiência finalistas ou defini 
tivas. Houve pouco estudo e 
pouco trabalho novo, pouca inli- 
vidualização das idéias que exi- 
gem, apesar de sua clareza, maior 
aproximação aos- homens. O so- 
cialismo libertário merecia e exi- 
gia unia exposição mais diversa, 
mais variada o matizada, mais 
intimamente indrviduslizada, mais 
afastada do acessório e pessoal. 
Poderia ter contado com maior 
número de propagandistas direto-, 
atuando em mundo mais amplo, 
com ambiente grato, coai amigos 
e simpatizante^ indispensáveis a 
toda obra incipiente cercada pela 
inimizade e incompreensão. 

Não se pode sonhar com me- 
lhoras até a perfeição dos meios 
de propaganda; igualmente, não 
cabe esperar que se apresentem 
as formas do socialismo libertário 
ante o mundo de hoje, salvo em 
zona-* locais e circunstâncias he- 
róicas. E'-me ' fícil descortinar 
um 1 ürvir m(4Ho disiinto do que 
o indicajn a-i tristes circunstâncias 
presentes. Os socialistas não mu- 
darão; o? comuoistas representa- 
rão, mais que nunca, o órgão 
executivo da política do grande 
E^tad'J russo que é um mundo 
para si. Quererão os E-ítados fas- 
cistas acender guerra mundial ou 
po lerão os burgueses de algumas 
latitudes, que fiquem de pé, iso- 
lar mortalmente o fascismo? Nes- 

(Continua na 4^ pag.) 

As duas Espanhas 
Nesta página destinada em parte a trabalhos 
de anarquistas estrangeiros, inserimos o se- 
guinte do companheiro italiano C. Porreca, 
publicado em IL Libertário de 9 de abril. 

Dois jornais, ambos da 
mesma data. Um, o Osser- 
vatore Romano, o outro 
La Você Republicana. Am- 
bos falam da Espanha. O 
primeiro, das celebrações 
espanholas no dia do Papa; 
o segundo, das graves con- 
denações contra anarquistas 
espanhóis. 

Dir-se-á que entre os dois 
fatos, nenhum nexo existe; 
mas, o pensamento os asso- 
cia. 

Passou o oitavo aniversá- 
rio da coroação do Pontí- 
fice., Nem na católica Áus- 
tria, nem na Itália que pou- 
co a pouco se vai perme- 
ando de espírito sacerdotal, 
nem sequer na clerical   Ar- 

te caso poderá dizer-se que o 
vencedor haverá sido o capitalis- 
mo e não o povo e a' eliminação 
do comunismo seria a seguinte 
etapa. Raras são as iniciativas 
claras e provavelmente passarão 
anos de intriga em intriga, remendo 
em remendo, dificultando e evitan- 
do qualquer ação decisiva. Seria 
enorme desnível, dessstroso rebai- 
xo moral e intelectual. O socialismo 
libertário — a menos que surja 
um vigoroso rebento — padeceria 
intensamente   cora   esse   desnível 
porque   n.,. ossits.   d    ura   mundo 

>       , -   -    j 

idéias generosas. 

NOIA. — Isso foi escrito em plena 
era fascista. Os anarquistas se viam 
entre dois campos opostos, ambos au- 
tcifários, poderosíssimos. Caiu o fascis- 
mo liitlerista e mussolrnico. Os anar- 
quistas respiram um pouco o ar vindo 
pela efêmera janela democrática; porém, 
como diz ^fettlau, venceu o capitalismo e 
já se refaz o autoritarismo fascista, 
embora dentro de constituições pscudo- 
de.Tiocrálicas. l^ensem os anarquistas na 
lição de Nettiau, ainda   utilíssima hoje. 

gentina ou no semibárbaro 
Portugal, foi esse aniversá- 
rio celebrado com tanta 
pompa. 

Em todas as igrejas espa- 
nholas, das menores na roça 
às magestosas das cidades, 
padres e policiais, bispos e 
ministros elevaram juntos 
seus cânticos ao Eterno. Em 
nenhuma nação, clero e au- 
toridade tão conjuntos se 
acham, tão de acordo se- 
guem como na Espanha. E, 
em nenhuma nação, como 
na Espanha, se alanham es- 
píritos, e corpos se torturam 
e assassinam. De um lado 
igrejas e palácios; do outro, 
cárceres e tugúrios. De uma 
parte, preces a Deus pela 
saúde de Franco e de Pa- 
celli; da outra, lutas e. mar- 
tírios pela liberdade e pro- 
gresso. 

Bispos e cardiais, núncios 
apostóhcos, uni, embora, 
vossas mãos às dos generais 
e dos ministros; desse aperto 
irrompem' lágrimas e sangue, 
sangue dos vossos fuzilados, 
lágrimas do povo espanhol. 
Elevai, embora, vossas pre- 
ces ao ■. Itíssimo; respondem- 
vos os gritos dos torturados 
e os ,■ riiiuos ú-óS injea» e 
dos filhos. 

Ajoelhai-vos diante dos 
altares; perto de vós há 
quem se ajoelha para sem- 
pre sob a descarga dos vos- 
sos policiais. Trocai entre 
vós vossos sorrisos e boas 
vindas ao início dos vossos 
jantares; também, nos vossos 

(G)ntinua  na  4*  pag.) 

(Continuação   do   número   anterior) 

O Politbureau pronunciou-se a 
favor de uma ação imediata. Stá- 
lin itícomendou a seus comissá- 
rios que o auxílio à Espanha por 
parte do Soviet havia de fazer- 
se com todo o segredo, afim de 
eliminar toda possibilidade de se 
ver seu governo envolto em con- 
flito armado. Sua última frase 
que deveriam ter presentes os 
convocados pelo Politbureau e 
que se retransmitiria como < r- 
dem a todos os empregados foi: 
<Podaishe et artileif-kavo ognia, 
manter-se fora do alcance da ar- 
tilheria. 

Dois dias depois, um enviado 
especial veio à Holanda de avião 
trazer-me instruções de Moscou. 
Minhas ordens foram: «Amplie 
imediatamente suas atividades à 
guerra civil espanhola. Mobilize 
todos os agentes disponíveis e dê 
todas as facilidades para a pron- 
ta criação de um sistema de com- i 
pra ■ e transporte de armamento 
para Espanha. íarte um agente 
especial para Paris afim de aju- 
dá-lo nesse tr balho. Apresentar- 
se-á aí e trabalh.irá sob sua di- 
reção». 

Ao mesmo tempo, Stáln' em 
Moscou dava instruções a Yago- 
da, então chefe da Ogpu, para 
estabelecer uma ramificação da 
polícia secreta soviética na Espa- 
nha. 

Aos 14 de setembro, Yagoda 
convoca uma conferência urgente 
da   Lubianka   em   seu escritório 

A MAO DE STALIN NA ESPANHA 
de W.  G. Krivitsky 

(ex-seneral   do   exécito   russo) 

central de M'i3Cou e à qual es- 
tavam presentes: o general Uri- 
tsky, do Estado Maior do Exér- 
cito Vermelho; Frinovsky, atual 
Comissálio de Marinha, nesse 
tempo chefe das Fo.^ças Militares 
da Ogpu. 

Eu soube por Slul-ky, com 
qúe me encontrava freqüentemen- 
te em Paris e outros pontos, que, 
na tal conferência, fora nomeado 
um antigo oficial do seu depar- 
tamento para instaurar a ' Ogpu 
na Espanha republicana. Era ele 
Nikilsky, aliás Scheved, aliás 
Lyova, aliás Orlov. 

A conferência da Lubianka pôs 
também nas mãos da polícia se- 
creta soviética as atividades do 
Comintern na Espanha, Decidiu 
coordenar ou harmonizar as ati- 
vidades do Partido Comunista 
Espanhol com a política da Ogpu. 

Outra das decisões des-^a con- 
ferência foi que a polícia da Ogpu 
se encarregasse do movimento de 
voluntários de cada país para a 
Espanha. No comitê central de 
cada partido comunista do mun- 
do há um membro que desempe- 
nha uma missão secreta da Ogpu. 

Em muitos países, incluindo os 
Estados Unidos, a cruzada para 
salvar   a revolução   espanhola se 

apreciou como nobre expediç.ão 
mternacional para resgitar a de- 
rnocracia e minter a justiça em 
nome da humanidade. Jovens der 
todo o mun io alistavam-se vo- 
luntários para lutar na Espanha 
por esses ideais. Porém a Espa- 
nha Republicana que lutava con- 
tra Franco, não estava, de modo 

• algum, presa a ideologi is nem 
táticas políticas. Era constituída 
por muitas frações democratas, 
anarquistas, socialistas e sindica 
listas Os comunistas eram em 
grande minoria. O êxito de Stá- 
lia no assegurar-sj do domínio e 
dele servir-se como arma para 
conseguir uma aliança fjranco-in- 
glesa com o governo soviético de- 
pendia de abater antes a podero- 
sa (jposição anticomunista no cam- 
po governamental. Era primordial, 
portanto, v'giar o movimento des- 
ses voluntários idealistas estran 
geiros para a Espanha, afim de 
evitar que se unissem aos ele- 
mentos opostos à política e am- 
bições de Stálin. 

O principal problema de orga- 
nizar os embarques de armamen- 
to par» i'lsp\nha foi resolvido 
pela conferência da Lubianka as- 
sentando-se lev.í-ia a efeito simul- 
taneameiitc áa Rússia e do exte- 

rior. O trabalho no estrangeiro 
ficou a meu cargo. A referente 
ao Interior foi cuidada pessoal- 
mente por Yagoda. Esta depara- 
va maiores dificuldades que a 
minha porque era absolutamente 
necessário não deixar o menor 
rasto, em território soviético, de 
participação oficial do governo 
em tal assunto. 

Astúcia diplomática. 

Yagotla chamou    o    capitão 
Ulaosky da Ogpu e  encarregou-o 
de organizar um sindicato   parti- 
cular   de comerciantes de   muni- 
ções na União Soviética.   O capi- 
tão    Ulansky era   homem excep 
cionalmente    hábil em    trabalhos 
de serviços secretos   A Ogpu eon 
fiara-lhe até o serviço de  escolta 
de An'hony Éden e do pre-idpu 
te Lavai em sua visita à    União 
Soviética. 

«Você encontrará em Odessa 
três espanhóis que, faz algum 
tempo, estão do pés frios», di-se 
Yagoda ao capitão Ulansky. «Es- 
tão aqui para comprar armamen- 
to nosso extraoficialmente. Cons- 
titua uma firma de caráter priva- 
do e neutro para tratar cora eles.» 

Visto que, na Rússia Soviética, 

ninguém pode comprar nem um 
simples revólver do governo, o 
qual é o único fabricante de ar- 
mas, a idéia de uma firma parti- 
cular dedicada ao negócio de mu- 
nições em território soviético ê 
tão absurda, que nenhum cidadão 
soviético poderia, por um momen- 
to, crer nisso Mas, essa farsa era 
fato esquecido ante o estran- 
geiro, no caso de sobrevir algu- 
ma complicação internacional. Na 
realidade, o trabalho do capitão 
Ulansky era o de organizar e di- 
rigir uma cadeia de contraban- 
distas de armas .e levá-la a cabo 
de maneira tão inteligente, que 
nenhum rastro pudesse ser des- 
coberto por agentes secretos es- 
trangeiros. 

«Se lograr êxito, disse-lhe Ya- 
goda, volte com uma casa na 
lapela para colocar-lhe a Ordtm 
da Bandeira Vermelha. 

O capitão Ulansky saiu para 
Odessa com instruções de só tra- 
tar com pagamento à vista e cora 
fí informação de que os espa- 
ãhóiã facilitariam seus próprios 
navios para transportar as muni- 
ções, as quais, naturalmente, se- 
riam fornecidas pelos arsenais do 
Exército Vermelho. Ia provido 
com documentos em que se lhe 
outorgavam plenos poderes e se 
punham sob seu mando as auto- 
ridades de Odeísa, desde o chefe 
local da polícia secreta até o 
Presidente da região. 

(Continua on próximo número) 
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Para a Anarquia só se pode ir por caminhos anárquicos 
CIATCIAr>/~k E.    LATELARO 

UMA COMUNICAÇÃO DA FEDERAÇÃO 
— OBREIRA REGIONAL ARGENTINA — 

SOBRE A QUALIDADE MORAL DO GREMIALISMO 
GOVERNISTA  DA   ARGENTINA   NO   ANO   DE 1947 

Saúde! 
A presente tem por objeto in 

formar-vo?, com vistas ao vosso 
periódico e aos demais do exte- 
rior, da verdadeira situação do 
gremialismo da Argentina e vali- 
aez gremial de certas delegações 
gremiais no exterior, enviadas 
pelo atua! governo nestes últi- 
mos tempos. Po"ém, antes de vos 
informar rapidamente dessas quês 
toes, será nece sário dar-vos uma 
síntese, embora sumária, dos 
acontecimentos vários dos últi- 
mos 15 anos, que trouxeram, co 
íno conseqüência esta conjuntura 
dramática. 

A reação antiliberal iniciou-se 
aos 6 de íet^imbro de' 1930 com 
0 golpe militar de Uriburu e con- 
tinuou com o pseu Io governo 
constitucional do general Justo, 
findando (parece-nos) com a de- 
magogia da miséria peronista. 

Não se poderá compreender 
com clareza as variações da po- 
lítica dê te país durante os últi- 
mos 16 anos se não levaimos em 
conta o desenrolar dos aconteci- 
mentos político', religiosos, mo- 
rais, econômicos e, sobretudo, os 
guerreiros destes anos de Europa 
.e outros continentes. Porém, se 
íévarmos em conta a relação 
entre uns e outros acontet uiea- 
to", as caqgas se aciarain -io fai- 
rem da pe'ii,.i,^.-a s sobr^-^iacm. 
O que egora parece a raui'a gen 
te milagroso, verifica-se que não 
piassa de antigas superstições, co- 
mo é a de-igraça da credulidade 
e a estupidez humana. Só assim, 
sopesando essa relação, se com- 
preenlerá a ditadura de Uriburu, 
a fraude do gen. Justo e a de- 
magogia de Perón. Uiiburu p-e- 
tendia impor pela viplência .e 
Justo pela fraude o que agora 
pretende impor Perón com. a de- 
ínagügia do melhoramento econô- 
mico. Se é certo isso no terreno 
idos princípios econômicos, então 
{podemos asseverar que, se os acon- 
tecimentos da Europa houvessem 
tomado rumo favorável às dita- 
duras, em vez do inverso, como 
sucedeu, Perón, em vez de pão, 
vos teria oferecido pauladas. 

A verdade desse asseito não 
só a prova a filiação política e 
religiosa dos autores da revolu- 
ção de 4 de junho, como a pro- 
vam, de forma completa e irre- 
torquível, a qualidade moral dos 
grêmios e dos dirigentes que ser- 
vem de instrumenio dessa tendên- 
cia, os quais não são outros que 
os que servem de instrumento 
gremial para justificar, sob esse 
ponto de vista, a ditadura de 
íUriburu e a fraude de Justo an 
ites e agoía a atual demigogia 

A quase totalidade dos elemen- 
tos opetários que colaboram com 
o governo, ou são camaleões re- 
calcitrautes, ou antigos recruta- 
dores de crumiros. Isso explica 
muito bem a razão pela qual o 
elemento obreiro que serve a es- 
te governo exerce, em toda' p.ar- 
,te, s. indigna função de furagre- 
•yes, isto é, de carneiros. Para 
não citar muitos fato^ que tor- 
nariam muito longa esta nota, 
apontaremos só três que caracte- 
rizam eíses redentoristas às aves- 
sas. 

Assim, por exemplo, quando os 
obreiro\ portuários deste t)aís re- 
solviam boicotar os barcos fran- 
quisias, como protesto contra o 
regime imperante na Espanha, 
foram   os  obreiros mandados da 

Secretaria dè Trabalho e Previ- 
são os que trataram de qrebrar 
o conflito. A traição se fez nas 
greves pro liberdade dos cinco 
ladrilheiros e pela conquista   das 

Est<itista que sempre colaborou 
com a reação, contra o verdadei- 
ro povo, porque, como fruto legí- 
timo da predica marxista e do 
chamado Catrlicismo   Social, não 

6 horas no porto desta capital, j podia obrar de outra maneira, de 
Em Rosário, na ocasião em que I acordo com o ensino de seus 
os operários do porto mantinham ] mestres. Não nos pasma tão pou- 
a conquista de quatro horas em j co a ação de Trabalho e Preri- 
aiguns   trabalhos   insalubres,   fo-j são, já que   foi. criado para-esse 
ram elementos governistas, man- 
dados do Trabalho e Previsão, os 
que fizeram malograr-se essa con- 
quista imposta, havia 8 meses, por 
nossa organização. 

Ultimamente, na associação 
dos chauffeurs, com pretexto de 
combater os troperos, mas com o 
plano de subjugar os trabalhado- 
res do volante a essa repartição 
oficial, fabricaram na Intenden- 
cia Municipal uma ordem de tipo 
fascista que obrigou esse grêmio 
a declarar-se em greve para con- 
trariar essa medida reacionária. 
E foram, como nos casos ante- 
riores, o3 obreiros governistas os 
que trataram, lá do Trabalho e Pre- 
visão, de estíagar o movimento 
usando dos processos costumei- 
ros: carneirando. A greve dos 
chauffeurs áerviu paia evidenciar 
a manobra que, faz tempo, vem 
sf^guindo este governo em todas 
a-j as.^ociações operaria-: fazer d:- 
Secretaiia de Tabalho e Previ- 
sêü üííi gigc^^tiácu i;o!vo ^„.;, 
abarcando todos os últimos con- 
fins da República, f^ga deste 
país ura imenso presídio para os 
trabalhadores em geral e, em par- 
t'cular, para os que querem viver 
livres e independentes. Significa 
isso que o gremialismo recrutado 
pelo governo é um gremialismo de 
furagreves, Não nos estranha 
tanto   o    chamado    Sindicalismo 

fim antiobreiro e por isso teve 
o governo o cuidado de pôr-lhe à 
frente um antigo recrutador de 
carneiros, nas greves da cristale 
ria Papini de Avelláneda, no ano 
de 1938. 

Depreen(ie-se disso que, se o 
generalíssimo governante é as-sim, 
então, todos o-i delegados sindicais 
e representantes obreiros deste 
governo não são mais que dele 
gados e representantes de carnei- 
ros e furagreves, 'como o atestam 
os mencionados fatos. 

Esperamos que os defensores 
dêsie governo redentor desmintam 
o que se diz aqui... cousa bastan- 
te difícil, tendo-se em mira os 
antecedentes reacionários dos ele 
mentos em dança e os fios rei- 
cionárioa também, que o^tensi 
vãmente seguem. 

Por essas razões e outras mais 
que omitimo.s, aguardando infor- 
mação mais arripla,   aciínselliamos 
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onveniência de a.-sinalar à 0!>i- 
nião universal a qualidade moral 
do elemento obieiro goveruista 
deste país. 

Saudações fraternais 

Conselho federal 

Gregorío Naso 
Secretário 

NOTICIAS ANA'RQUICAS 
Itália — 1. Para mostrar o que 

valem palavras, citamos o oaso de 
haver um movimento integralista 
numa cidade italiana: mas, esses 
integralistas são, talvez sem o sa- 
ber, anarquista?. Depreende-se is- 
so de uma correspondência publi- 
cada em // Libertário de Milão, 
aos 5 de abril. Lançiram manifes- 
to e os princípios expostos coinci- 
dem com os nos?o9. Logo, opina 
o companheiro que responde à 
correspondêacia, para que outro 
ismo, psva que mais confusões ? 

2 Uma comunic:ição interessan- 
te para os sindicatos do Brasil é 
o da Federação Anárquica Lom- 
barda. Diz assim: «Depois do Con- 
gresso de Bolonha, reiniciou-se na 
Federação ò ciclo de reuniões aos 
sábados (17 horas), com partici- 
pação de denso número de com- 
panheiros. O objetivo das discus- 
sões tem FÍdo a necessidade de re- 
tomar a atividade sindical mais 
intensamente, penetrando nas fá- 
bricas para nelas constituir nú- 
cleos de companheiros e simpati- 
zantes. A aversão à prática cola- 
boraciojista dos funcionários das 
Camere di lavoro (correspondem 
ao no^so Ministério do Trabilho) 
e ao recente compromisso demo 
comunista na constituição de um 
Estado c jnfi-sional atrai para 
nós as simpatias de amplas cama- 
das de trabalhadores e devemos 
pôr-nos à altura da tarefa. As 
sim, foi discutida também a opor- 
tunidade de agitar nas fábricas e 
nos ambientes operários a recu?." 
ao pagamento de imposto de ia- 
mília 

A comunicação prossegue sobre 

outros assuntoj. O importante é 
ver como estão procedendo o a 
companheiros italianos à margem 
dos sindicatos oficiais ou oficiali- 
zados das Câmaras de Trabalho. 
Se os sindicatos vedam a entra- 
da, há campo aberto nas fábricas 
à atividade dos companheiros anar- 
quistas e simpatizantes para guer- 
rear a intervenção do Estado na " 
vida operária. Restabelecer a vi- 
da sindical livre é o que mais 
urge atualmente.- 

15. No dia 2 de marco fundaram 
os anarquistas da Sicma a Fede- 
ração Anárquica Regional Italia- 
na, aderindo logo à Federação 
Anárquica Italiana. 

Tal notícia é prova do rápido 
progresso do anarquismo na Itá- 
lia. A Sicília, com efeito, de popu- 
lação em estado medieval, nunca 
se mostrou favorável às idéias li- 
bertárias. Os companheiros sicilia- 
nos resolveram fundar um sema- 
nário de propaganda. 

4. Em Gioia dei Colle, na pro- 
víncia de Bari, em março, houve 
sérios distúrbios. Ocasionou-os o 
incêndio da Câmara de Lavoro 
ateado por um tal Matteo Res- 
ta, fascista conhecido. 

O incenJiário foi preso pela 
polícia e ia aer levado para Bari; 
mas a multidão que tanto sofre- 
rá com o fascismo e se opÕ3 hoje 
ferozmente às tentativas de reno- 
vação fascista, as altou os cara- 
bineiros e linchou Resta. Depois, 
dirigiu-se às sedes do partido fas- 
cista Unmo Qualunque e as in- 
cendiou Não se Iim'r,arara a isso 
*"' íiii^iíiiii o tresfiio à ?sdí d? 
p: -tido democrislãrt ísto é, o par- 
tido do Papa Cortaf.im os fica 
telefônicos e telegráficos de modo 
que só no dia seguinte foram en- 
viados, já tarde, reforços de 
Bari. 

E' sintomático CFse movimento 
nesse perdido recanto da Itália. 
E está muito longe de ser o 
único. 

Temos sobre a mesa o n°-176 
do periódicj O Trabalhador Grá- 
iico de S. Paulo, órgão do Sindi- 
cato dos Trabalhadores nas In- 
dústrias Gráficas de S. Paulo, 
com 26 ano? de idade, sede pró 
pria e muito legalmente regista- 
do no D. I. P., conforme Of. SA 
- 1.824. 

E' uma publicação bem b diza 
da, com folha corrida limpa, como 
convém   a um órgão de tão chi- 
banto Sindicato. 

O órgão se intitula dos traba- 
lhadores gráficos. Era, assim, de 
supor que no sindicato se acha- 
vam todos os gráficos pauli-tas. 
Ora, logo o primeiro editorial 
move campanha pelo recru- 
tamento de 50 mil novos sindi- 
calizados! Quer isso dizer que há, 
na capital paulista, avultadíssimo 
número de gráficos a quem o sin 
dicato não interessa. 

E' bem certo que os gráficos, 
em S. Paulo e aqui, sempre fo- 
ram de casta amarela, quer dizer, 
seus siijdicatos eram rejormistas, 
aburguesados, incapazes de ação 
direta, manobrados por presiden- 
tes e diretorias políticas ou poli- 
tiqueiras e tendentes ao coopera- 
tivismo e outras conversas moles 
socialisteiras. 

A imortal U. T, G. e o seu ór- 
gão de defesa são bem desse 
tipo. 

No editorial citado há uma 
exortação aos gráficos: «Tenha- 
mos presente que, só através dum 
organismo poderoso, bem organi- 
zado, é que estaremos capacita- 
dos   para enfrentar    toda e qual- 
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quer emergência, 8''ja ela de que 
natureza fôr». 

Organismo poderosol .Antes, pin- 
tara o articulista muito f e i a a 
situação do trabalho en:» S. Pau- 
lo: «Diariamente, dezenas de es- 
tabelecimentos fabris cerram suas 
portas, atirando para a rua, na 
incerteza do dia de amanhã, mi- 
lhares de operários que fe vêem 
inopinadaraente colocados diante 
le um dos quatro civaleiros do 
Apocalipse: a fome E, à medida 
que transcorrem os dias, novas 
fábricas suspendem suas ativida- 
des fazendo com que o número 
de desempregados se avolume 
mais e mais». 

Acha o articulista que tudo se 
conjura e os trabalhadores se sal- 
vam desde que tenham um sin 
dicato poderoso, desie que ne- 
nhum gráíico esteja fora do sindi- 
cato. 

Desejaríamos saber que faria o 
Sindicato poderoso no caso de fe- 
charem os patrões suas oficinao 
gráficas alegando falência atual 
ou futura! 

O articulista nada diz. Ora, só 
uma cousa poderia fazer: pagar 
aos operários, enquanto estivessem 
fechadas as oficinas, os salários 
por inteiro ou em parte 

Poderia o sindicado fazê-lo? 
Outra cousa podeaam  fazer os 

desempregados: procurar trabalho 
em outra casta de serviço; mas, 
francamente, para isso não se faz 
mister um sindicato e muito me- 
nos poderoso. 

O sindicato gráfico nada s ibe- 
ria, nem saberá fazer, inteira- 
mente novo e eficaz, porque é 
sindicato burguê.-=, amante da or 
dem burguca, reconhecido pelas 
autoridades constituídas e respei- 
toso do Estado e da Igreja,.com 
serviços de as-istência e outras 
cousas muito bonitas e bem cris- 
tãs Possui uma diretoria respei- 
tável, da qual escreve o snr. Luiz 
Marcondes na última coluna da 
primeira página: «Consignamos 
aqui as nossas saudações à Dire- 
toria que tão bem vem dirigindo 
o Sindicato, que todos os asso- 
ciados devemos prestigiai para 
maior pujança da nossa entidade». 
Grandes aplausos e o hino na- 
cional! 

Porém, perguntamos nós, acon 
selharia essa prestigiada Diretoria 
com D maiúsculo, algum movi- 
mento sério para que não ficas- 
sem na rua seus associados caso 
resolvessem os patrões fechar as 
portas? 

Pensem os gráficos no seguinte 
e digam-me se a Diretoria aprova. 
Porque fecham os patrões suas 
oficinas? O oaso mais normal de- 

ve sír este: a oficina rende me 
nos do que ele esperava, ou não 
rende nada, ou dá deiicit. Ora, 
se o delicit ê real, nada feito. Se 
as despesas apenas se equilibram 
e nada sobra para o patrão, já 
não vão mal as cousas. Se ape- 
nas o patrão lucra, mas não lu- 
cra quanto queria, já estamos 
num céu aberto. 

Se o Sindicato não fosse ama- 
relo e aceitasse a ação direta, não 
perjoitiria o fechamento da ofici- 
na. Os trabalhadores instalar-se- 
iam nelas e passariam a adminis- 
trá-la dizendo ao patrão: «V. S. 
não pode, do pé para a mão, 
fechar esta casa de onde tiramos 
nosso sustento. Se a casa não lhe 
dá lucro, aberta, também não lhe 
dá lucro, fechada, mas, aberta, ao 
menos o nosso salário dá e, fecha- 
da, nos atira à fome. Se dá pou- 
co lucro, fique descansado; tirare- 
mos, da féria semanal, as despe- 
sas e o no"so salário e lhe entrega- 
remos o lucro seu. 

Seria isso um processo novo 
aqui no Brasil, mas não inédito 
no mundo. Apenas etse processo 
requer trabalhadores conscientes, 
livres de diretorias mandónas, de 
beneficências precárias e sindica- 
tos de fachada, submetidos ver- 
gonhosamente ao Ministério d o 
Trabalho e cortejadora de políti- 
cos sem brio, exploradores do in- 
gênuo operário. 

E 08 gráficos, infelizmente, não 
se achum com fibra capaz disso. 

Querem ver ? Na l segunda pá- 
gina o snr. Paulino Humberto de 
Fazio escreve: «Os  trabalhadores 

(Continua n* ^' pag.).    i 
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AÇÃO   DIRETA 22-6-1947 

A F. A. I. lança sua declaração de princípios aprovada s?a Conferência Intercontinental 
celebrada em meados de março último com 
participação dos núcleos de exílio. 

«Entendemos que nenhum dos acontecimentos ocorridos na história 
moderna do mundo, desde que o anarquismo tomou forma concreta, 
com filosofia e metodologia própria, significaram descrédito para nos- 
sos princípios ideológicos 

Ao contrário, as velhas afirmações dos anarquistas sobre a essên- 
cia da liberdade e o papel nocivo de todos os Estados, o próprio 
Estado se encarregou de as valorizar 

A nossa crítica à instituição do Estado, opôs-se, nestes últimos 
tempos, um arguemento do grande poder espetacular, a saber: a con 
quista gradual ou revolucionária desse mesmo Estado, argumen- 
to cujo êxito passageiro relegou ao olvido as sábias prevenções dos 

■anarquistas sobre a impossibilidade de conquistar o Estado sem pre- 
viamente destruí-lo. / 

A nova mística forjou duas" fórmulas cada qual mais perniciosa: 
a Reforma do Estado conforme a prática socialista parlameTntar e o 
Assalto Y^iolento ao Poder posto em prática pelos comunistas russos. 

A reforma do Estado levou à luta política, às corruptelas e bi- 
santinismos sem mais resultados que o cáus econômico e administra- 
tivo de todos os Estados. 

A saída para tal situação acharam-na o capitalismo e,o Estado 
como golpe reacionário fascista, revolucionário àS avessas—que contou, 
como fatores e possibilidades de êxito, a desmoralização e dispersão da 
frente autenticamente revolucionária. 

O assalto frontal ao poder e subsequente utilização do Estado 
como órgão revolucionário — implantação do socialismo de cima — deu- 
nos o fruto da feroz ditadura soviética, uma das mais perigosas ex- 
periências empreendidas pela humanidade e cujos monstruosos resulta- 
dos estão à vista. 

Ambas as experiências, a socialista e a ditadura do proletariado, 
produziram terrível depressão nos meios do proletariado e crise moral 
profunda na intectüahdade hberal 

Após duas terríveis guerras, conseqüência lógica do precesso da 
situação, o chamado Estado Democrático cotiza hoje em alto preço 
sua vitória contra o chamado totalitarismo — feitura sua — passando- 
nos a todos suas faturas e ajuntando-lhes as contas do Capitão-mór. 
Resumo: o Estado histórico - sempre ura e inconfundível — remoçou 
com o elixir de longa   vida   dos intervencionistas e colaboracionistas, 

luzindo aos olhos do mundo   esfaimado   o  garbo de  sua  segunda ju- 
ventude. 

,   Por todo o exposto declaramos: 
Que a liberdade como meio e como fim constitui a essência das 

idéias anarquistas. 
Que Estado, o poder organizado de coação e repressão, apoiado 

na desumana premissa da incapacidade e desprezo do indivíduo, o 
Estado repetimos, é o primeiro obstáculo oposto à plena realização da 
liberdade e da justiça. 

Que os conceitos de organização e administração das entidades e 
interesses sociais nada têm de comum com a capacidade do Estado 
de poder organizar e administrar. 

Que o Estado é tão somente o defensor dos privilégios de classe, 
alheio à equidade e principal fator do desajuste social. 

Que não existe organização social possível sem o implícito reco- 
nhecimento da soberania coletiva. 

Que essa valorização do indivíduo tem sua transcendência lógica 
na autonomia de todos os núcleos sociais entre si. 

Que o pacto livre e a federação voluntária condicionado pelo 
mútuo consentimento e palas necessidades, devem constituir o cimento 
de toda organizarão coletiva, 

Que não exis^te livre associação nem   soberania   popular se todos 
os movimentos não forem orientados do simples ao complexo, do in-. 
divíduo à sociedade, • de   baixo   acima,   substituindo  a   arbitrariedade 
autJcrática pele necessidade comum, o mando discricionário pelo man- 
dato condicionado, o poder ilimitado pela gestão definida. 

Que esses nobres objetivos só podem conseguir-se procedendo se 
com táticas concordes coni os princípios. 

Que um comportamento anarquista na ordem individual e uma 
prática federalista no plano orgâíú^o, são condições para imprimir efe- 
tiva influência no meio social destinado a transformar-se; 

Que todos os desvios táticos definitivos e providenciais tendem 
automaticamente a desvirtuar os princípios, afastando-se das finalidades. 

Que o anarquismo não pode ceder a veleidades oportunistas sem 
entrar em colisão com os motivos consubstanciais de sua existência 
e razão de ser histórica. 

Conierêiicia InUrcontinental da Federação Anarquista Ibérica — março de 19Jfí. 

UM QUADRO 
DA NOSSA 

ÉPOCA 
(Conlinuoçõo   da 1^ pog.) 

Stálin havia feito seu célebre 
pacto com Hitler para prejudicar 
as democracias. Foiam os comu- 
nistas franceses que sabotaram a 
máquina de guerra, vociferavam 
ter a Inglaterra a culpei da guer- 
ra, -serem os ingleses malditos 
imperialiátas. 

Ora, esíes mesmos comunistas, 
mal Hitler invadiu a Rússia e 
Stálin choramingou socoiro aos 
tais imperialtstas, bradaram que 
Hitler era um infame assa-sino, 
salieador da Europa e que do seu 
bigodinho fariam escovas de 
dentes. 

, Esses negregados capitalistas pac- 
tuaram pois com Hitler, prolon 
garam a guerra e hoje querem 
exigir do proletariado alemão, 
aço, carv io e muitas outras 
cou?às. 

A Itália foi tratada menos ri- 
goro amente que a Alemanha. 
Porque? Porque a indústria ita- 
liana se acha nas mãos do capi- 
talismo Yankee. 

A política dos nazistas era sem 
dúvida bárbara; mas, Inglaterra, 
França e Holanda não tem sido 
menos bárbaras em suas colônias, 
O que há no Oriente é nazismo 
requintado, uma longa história 
de brutalidades exercidas Sdbre 
raças e nações já civilizadas quan- 
do os antepassados dos seus atuais 
verdugos moravam em cavernas 
e bebiam hidromel no crânio dos 
inimigos assassinados. 

Estamos numa época de con- 
tradições. 

' Trabalhadores! Quereis morrer 
sufocados no gás asfixiante des- 
sas vergonhosas mentiras? 

Não será melhor arrebentar as 
vidraças das janelas e pular para 
o ar puro da liberdade? 
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cárceres, vossos sentenciados 
se abraçam antes do último 
banquete, o da morte. 

Cantai vossos Te Deum 
em vossas catedrais reluzen- 
tes de pompa e ouro; é mais 
belo, na deserta esplanada, 
o grito do que vai morrer 
à liberdade que em vão 
tentais matar. Qrâi, embora, 
pelo vosso Pontífice; nos 
cárceres, os jovens imberbes 
e as crianças, flores que 
desejariam desabrochar à luz 
e que fanais nas trevas, 
oram pela fraternidade  dos 

lüM SINDICATO PAULISTA 
(Continuação  da  3^  pag.) 

gráficos como as das demais ca- 
tegorias profissionais, também lu- 
tam pela aplicação, por parte dos 
snrs. empreiíadore.', do inciso VI 
d I Art. 157 «ia Constituição da 
Republica, vigente no país. Os 
trab Ihadores em geral esperam 
ansiosos o cumprimento desse di 
reito que lhas é devido desde 18 
de setembro do ano passado». Re 
fere se ao deican.'-o semanal. 

Confessa o aitinulísta que a lu- 
ta travada entre gráficos e pattõeí 
não tem dado resultado satisfa- 
tório; mas, ele tem o cuidadinho 
de adjetivar luta com um pacifica 
maravilhoso, bem digno de siridi 
catos ordeiros e que fazem sua 
páscoa anual. Lá por 1917 ou 
1918, as cousas iam mais lestas e 
expeditas, porque os operários não 
se fiavam.em ministérios, em tri- 
bunais, em diretorias, em políti- 
cos, irrompia a greve e forçava a 
mão aos empregadores vagarosos! 

Um outro gráfico, o snr. Pedro 
Viadero, lá na S'' página clama 
contra a justiça morosa. E q u e 
deseja o shr. Viadero da justiça 
burguesa senão que seja naorosa, 

se é uma justiça organizada pelos 
capitalistas e para os capitalistas. 
E-creve o Viad"ro: «São incontá- 
veis 03 casos de processos que se 
arrastam meses e me«es e, não 
raro, anos a fio, para gáudio da 
classe patronal e dese-pero dos 
operários, etc. etc.» 

A choraminga continua assim. 
Mas, meu amigo, de quem a cul- 
pa ? Só e só dos operários que 
reconheceram o Ministério do Tra- 
balho e se sujeitaram ignobil- 
mente à tal justiça das juntas. 

O patrão ri dos cperários e ri 
muito bem porque estes são idio- 
tas. Tendo eles a faca e o queijo 
no mão, como tinham antes de 
1930, foram atrás das cantigas de 
Getúlio e se deixaram amarrar 
como escravos. 

Agora, agüentem firmes, ou en- 
tão mandem tudo às favas    e li- 
bertem seus sindicatos da   patro 
nada dominante. 

Será que es,-a p^nte não com- 
preende que só u ação direta dos 
trabalhadores os taz respeitados ? 
que só a açüo direta os põe dian- 
te do patrão na qualidade d e 
igual para iguyi ? 

povos, a qual sür^itá spbr« 
as ruínas de vossas igrejas 
e de vossos quartéis. 

Vilipendio à religião ? Ul- 
traje aos ministros do culto ? 
Vamos! Força! exmo. de 
Gasperi; snrs. Scelba e Cap- 
pa, e vós todos, senhores 
prefeitos, arrastai-nos pe- 
rante os tribunais! Ousai! 
Que nos importa vosso ano 
de cárcere quando, na Es- 
panha, os irmãos de ideal 
arrostam a morte? 

Não nos defenderemos 
procurando fingimentos ou 
nagaças jurídicas; não invo- 
caremos a falta de do Io. 
Dos bancos dos réus, acu- 
saremos. 

Nós, anarquistas, nós 
ébrios de liberdade não 
vos negamos o direitb de 
rezar pelos opressores   e de 

! insultar os oprnaidos. Rei- 
, viudjeamos, pa^a nós, o di- 
iièíia de amalu yotr us li- 
' ranos. 

Os jornais americanos reíeriram- 
se em março último à Foimidável 
perda áz onze a doze milhões de 
BU.HELS de batatas apodrecidas 
por fa!ta de  COMPRADORES. 

O governo americano indenizou 
os produtores à razão de 2 dóla- 
res e 20 cent. por cada cem libras. 

Ora, quem fornece esses dóla- 
res é o povo< por meio de im- 
postos. Porqu.e. não distribui/ en- 
tão giatuitamente ao povo que as 
pagou as batatas? Porque não as 
mandar distribuir na Europa onde 
morre tanta  gente de fome? 

Mistério do capitalismo. Em re- 
gime anárquico não trabalhariam 
os lavradores para produzir tal su- 
pérfluo ou seriam tais sobras en- 
viadas gratuitamente a quem delas 
precisasse. 

E' claro, não? Sim, mas a es- 
tupidez humana é infinita e o 
egoismo ainda  é maior. 

Hoje,   a   posição deles é a   de 
mendigos ante o rico que os des 
preza! 

Togliatti, santo! 

Sabe-se que o partido co- 
munista, estupidamente, adu- 
la a Pgreja Católica, mor- 
mente na Itália, mau grado 
os pontapés e cusparadas 
que dela vai levando. 

Após o voto dos comu- 
nistas e socialistas favorá- 
vel, na Assembléia Consti- 
tuinte, à confirmação do 
tratado de Latrão, o jorna- 
lista Thomas E. Healy en- 
viava ap seu jornal Post o 
seguinte: 

«Com um dos mais cômi- 
cos e estudados lances da 
política italiana, o Partido 
Comunista aliou-se com os 
qualunquístas e democristãos 
(clericais) para votar em 
favor do artigo 7 da nova 
Constituição, pelo qual se 
confirma o tratado de La- 
trão entre a Itália e o Va- 
ticano. 

«Um órgão oficial dos 
democristãos (clericais) cha- 
ma hoje a Toghatti: o ho- 
mem da Providência. 

«E ura padre católico, en- 
contrado num dos corredo- 
res de Montecitorio, após 
o voto, disse: Devemos cer- 
tamente canonizar To- 
gliatti,  vivo!» 

Além de estúpidos, ridí- 
culos ! 
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